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de
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(Fig.1).O
s

diâm
etros

m
aior

e
m

enor
da

próstata
foram

m
edidos

nas
im

agens
ecográficas

e
a

área
foicalculada

aplicando
a

seguinte
fórm

ula:Á
rea

=
π

x
r1xr2.O

protocolo
experim

entalfoiaprovado
pela

D
G

A
V

(nº.021326).

R
ESU

LTA
D

O
S:

O
s

lobos
ventrais

da
próstata

(PV
)

foram
observados

em
todas

as
avaliações

ecográficas
envolvendo

o
colo

da
bexiga,

enquanto
o

lobo
dorsal

(PD
)

apenas
foi

visível
nas

duas

últim
as

avaliações
(sem

anas
32

e
61)

(Fig.
2).

A
área

da
PV

dim
inuiu

entre
as

sem
anas

11
e

15,
e

aum
entou

entre
as

sem
anas

15
e

32
(p<0,05).N

a
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área
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PV

(Fig.3).A
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Figura 1. Protocolo experim
ental. 

Figura
2.M

onitorização
da

próstata
por

ecografia:plano
sagital(A

)
e

plano
transversal(B).A

bexiga
(*),os

lobos
ventrais

da

próstata
(PV

)e
os

lobos
dorsais
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próstata

(PD
)são

visíveis
em

am
bos

os
planos.
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